
RESOLUÇÃO T.C. Nu 5/2000 

E i\lENTA: Altera a redação do art. 8" da Resolução T C n." 13/96, 
de 11 de deLemhro de 1996 e institui o Rito do f>rocedi­
mento Sumário. 

O TRJB UN AL DE CONTAS DO ESTADO DE 
PERNAI\IUUCO. no uso de suas atnbUIÇÕt:s, 

RESOLVE: 

Arl. I o- ü arl. 8". da Rc!>nlu\·ão TC n" 13/96. passa a 
ter a seguinte redação: 

·'Art. 8" - Constituem deveres quanl(' :1 lavratura de 
auto de infração/no! i ncaçào, procedimento especial 
de destaque c :qlllrac;ãn de denríncias: 

I - lavrar auto tle 1ntração/notilkação quando. na 
realização de mspcçf~t.:s ou .lUdllonas in loco 
oct'rrcr ohstruc;ào do livre cxcrdcw nu sonega­
ção de processo. d<Xumcnto ou i nlonnaçiics, nos 
termos do arltgo 7". da Rcsoluçàu TC n" I '!./96; 

n- c.:nt:aminh:u imediatamente relatório sudnlu c 
obJcU,·o ao superior hierárquico. restrito:\ des­
crição c compro\'ação fundamentada dos atos 
ilfciws .1purados. soh a dcnum111ação de proce­
dimento especial de t.lcstaquc quamlo. durante a 
análtse de processos snh -;ua responsabilidade. 
a equipe de tiscal!zação com.tatar desfalques. 
pagamcuto1> lliUCVIÓOS ou desvio tlc dinheiro, 
hcns ou valores públt.:os. IIIOÍCIII!\ de lrautle de 
muureza pcru1l ou. aindn. a prática Llc qualquer 
ato ilegal, ilcgfllmtl ou a11tí-cconômico do qual 
resulte dano ao Erárin; 

lll - adot:lf as fom1alltladcs ddermrnad,L-; no roteiro 
tle procedimentos dclmllitl pela CoordcnaJona 
de Comrolc Extl!rno - CCE. quando tla apura­
ção de denúncias. 

P.tnígrafo Únko- Na hipótese prevista no inciso U, o 
ln~petor Reg10nal de Controle Externo <lU Dtretor de 
Departamento formalitará n proc::c~~o de destaque. 
encaminhando-o 11 Coordenadona de Controle Exter­
no que. de imed1ato. remeter;í os auto:-. ao respectivo 
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Consclhc1ro Reli!tOr. ,tquem c..tbcrá como preliminar, 
... ubmetê-lo à análise dc uma das Câmara.-. dc~tc Tri ­
bunal. para dcds.io pelo cncamlllhamento dt: suas 
pt:ças ao Mlllic;térw P1íhhcu e/ou pdll pro!.segwruen­
lll regular tlo pnKesso." 

Art. 2"- Fica r nsutufdo no iimhlto dt> Tribunal tle Con­
tas du Estatln de PernarnbtH.:o o mo tlo Procedi rnento 
Sumárw. que COilSISlrn' na:-. seguintes etapas: 

I - Qu,tlldt> as eqUipes de llsc.alização itlentl1karcrn 
:l prática de ljlHliljUer ato ;\UI1lÍlllSlratiVO ILíCJLO. 
t::onclufdo ou em andamento. Je gravt! pnlt:ncial 
lesrvu, deverJo elaborar rclat6rio drcun~tancia­
do. auexantln as provas nccc:-.sána~ 11 t::<mcta ca­
ractcn taç,ao da llegaltdatle. que scrá encammha­
du ao Dtretor de Dcpartamcntt1 tlll ln!'.petor Re­
gional. 

n - O Dlrl!lor de Dcpartamcntc submeterá a docu­
ment,,~ão .10 Coordenador de Controle Externo. 
a quem C(ll!lpeur;i a tlmnaht;u;ãn de processo: 

rn- ,, Coonlenadona dc Controk Extc.:rno rcmctl!rá 
os autos ao respcLitvn Consclhc1ro Rclatnr. que 
o ~uh meter :1 ~~ .lll.~h~c Ju Pleno para a detin1ção 
do~ encanrí nhamcntos ncct!ss:lflo~ 

Art. '"- Esta Resolução entrará cm vigor na data de 
sua ruhlu..:ação: 

Art.~"- Ficam revogadas as displlsiçõc\ em contr;í­
rio. 

SALA DAS SESSÚES DO TRTBUNAL DE CON­
TAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO. EM 26 DE 
JULHO DE 2000. 

Consdheiro Adalberto Farias Cahral 
Prcs1dente 


